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CARTA

Sobre o celibato dos pa—

dres—A proposito do

adulterio da Maia

 

Um lavrador da Maia, loca-

lidade dos arredores do Porto,

acaba de surprehender no leito

conjugal—um padre, e não um

padre ainda a procura de uma

parochia, mas um parocho de-

vidamente collado, n'uma pa-

lavra, um abbade—o abbade

de Guinfães.

Como os factos se passaram

refere—o o lavrador em questão

na carta que segue 9 que não é

a de um lavrador da Maia,

mas a de um verdadeiro philo-

sopho da pura escola do snr.

Bergeret:

« .. . Sua. Rumores,

Peço—lhe o favor de publicar

no seu. jornal .o seguinte caso

que se deu em minha casa, pa-

ra que todo o publico saiba as

proezas de que é capaz o snr.

abbade de Guiniaes (Maia).

Este sacerdote conquistador,

rev. Antonio Barros d'Ascen-

ção, que ha muito tem, com

conhecimento geral, uma ama

de portas a dentro, resolveu-se

a inquietar as mulheres casa—

das da. freguezia, e se bem e

resolveu, melhor o fez. Ha tem-

pos que eu comprehendia ha.

ver qualquer coisa de extraor-

dinario nas relações entre elle

e minha mulher Florinda Fa-

ria Mattos. Tendo obtido pro-

vas compromettedoras para os

dois, decidi preparar uma ra-

toeira pela qual não podesse

haver mais duvidas no meu es-

pirito. E, assim, na noite de

sexta-feira para sabbado fingi

que vinha á. cidade ao estrume

e appareci em casa a horas a

que elles não podiam contar

commigo.

Com eifeito, surprehendi o

bom do snr. abbade em trajos

menores, junto de minha mu-

lher, no meu quarto e no meu

leito. Perdi a cabeça e tel-o-ia

matado com uma faca que en-

contrei á mão, se não fôra o

padre, calçando e pisando os

meus dois filhinhos, um de 4

armas e um de 2, que gritavam,

matter-se debaixo da cama e

acudirem logo os creados, aos

gritos de minha mulher. Ape-

sar de tudo, prendi o padre e

conservei—o ali até ás'7 horas

da manhã, hora a que vieram

as au'ctoridades e que, em vez

de prenderam o padre adulte-

ro, o deixaram fugir, seguran-

do-me a mim e tolhendo-me os

movimentos. D'ali foi o padre

dizer missa, tendo estado em

pandega de comes e bebes em

minha casa, muito depois da

meia-noite.

Accresce que minha mulher,

abandonando o lar domestico

ás 3 horas da madrugada, ain-

da levou comsigo uma corren-

te d'ouro e 50$000 réis em di-

nheiro, que me pertenciam.

Ahi está o que fazem os ab-

bades conquistadores e as au-

ctoridades cumplices. Agora,

só me resta separar-me judicial-

mente de minha mulher, para

o que já intentei acção e fazer

saber as auctoridades superio-

res da Egreja o procedimento

d'este abbade.

ALBINO DOMINGOS DA SILVA».

Este caso traz naturalmente

à. discussão, ou senão a discus-

são, ao espirito de quem o co-

nhecer, a questão do celibato

dos padres, e já. um jornalista,

cheio de boa:fé,.mais uma .vez

faz o que commummente se cha-

ma—conde-mnar o celibato dos

padres.

()ra. o que é que realmente

succede?

Succede que o celibato dos

padres não existe. O que exis-

te é uma hypocrisia mais. co-

mo todas as hypocrisias catho-

licas. Damninha! exclama o

jornalista de boa-fé. Não ha

duvida: damninha, o que não

impede que seja, tão sómente,

uma hypocrisia mais.

Os padres coudemnam-se,

com eii'eito, ao celibato, o que,

de resto. succede a muita gen—

te que não exerce o sacerdocio,

mas não se condemnam á. cas-

tidade, no que ainda se condu-

zem como muita gente, ou an-

tes, como quasi toda a gente,

de forma que—o que fica do

seu voto sacerdotal?-—Uma

mentira, a qual, não ha duvi-

da, é sobre todas damninha,

porque attribuindo—lhes uma

virtude que elles não tem os

torna os mais perigosos de to-

dos os homens junto das mu-

lheres, e porque coudemnando-

lhes o exercicio do instincto

sexual o exacerba mais. A pa-

lavra peccado é a mais libidino-

se. de todas as que o homem

ainda inventou para açular a

vida dos sentidos. A vida se-

xual dos padres excita-se per-

manentemente por todas as ex-

citações que se contem n'essa

palavra e é a de verdadeiros

gorillas.

Para nós que não somos pa-

dres, a mulher é o amor e a

fonte dos mais puros e legiti-

mos gosos da vida. Nós ama-

mos e respeitamos a mulher,

seja ella a nossa, ou a dos ou-

tros, porque ella não é para

'a. filha, é

   

   

  

  

   

 

nós unicamente aquillo a que

a Igreja chama—a Carne, com

a sua sensibilidade, mas o Es-

pirito, com a pura, a franca, e.

social reciprocidade das rela—

ções espirituaes, Para nós, a

mulher é a esposa, é a mãe, é

a irmã, e, sendo a

mulher, é o melhor amigo do

homem. _

Para a Igreja, a mulher é o

seu maior inimigo—o rival do

Diabo e o rival, do Mundo, e

com ella. não pode haver ou-

tras relações que não sejam

impuras e peccaminosas. Por-

que sancciona ella o matrimo—

nio não sei, a não ser que o

sanccione tão sómente para ha-

ver os seus emolumentos. O

certo é que o prohibe aos seus

sacerdotes, de forma a fazer-

nos cómprehender que não é

possivel amar ao “mesmo tempo

Deus e a Mulher. A mulher, no

conceito da Igreja, é o inimigo

deDeus. ., «. .

Assim, emquanto a mulher

é para nós, que não somºs sa-

cerdotes da Igreja, o íim natu-

ral da nossa existencia, por—

que sem ella não podemos cons—

tituir familia e sem afamilia

não realisamos o nosso destino

na terra, o qual consiste em

continual-a, para esses sacer-

dotes, castrados pelo Dogma e

prohibidos por elle de se repro-

duziram, é um vicio secreto

que e. reduz ás proporções de

um vil instrumento clandestino

de prazer.

Para nós, a mulher é a com-

panheira do homem; para os

padres é uma bregeirice. A'

palavra mulher nós associamos

a palavra—amor e amamos. El-

les associam-lhe a palavra—

peccado e peccam, tanto mais

excitadamento quanto prati-

cam um acto que representa

um estado de revolta da natu-

reza sobre imposições contra-

natura.

:.

E', no entanto, a estes ho-

mens sobreexcitados e nos

quaes a vida sexual subsiste

no estado vulcanico, isto é,

ameaçador, que muitos mari—

dos entregam as mulheres e

muitos paes as filhas!

Segundo a moral social, nas

nossas hypocritas civilisações

sacerdotaes e catholicas, a mu—

'lher não pode demorar-se a sós

com outros homens que não

sejam o seu marido ou o seu

pae, ou o seu irmão. Sempre

que o iizer com outros, corre

risco a sua reputação e, segun-

do o «zelo dos seus tutores, ou

progenitores, a sua virtude.

Deixar uma menina a sós na

sala de visitas de sua casa, al-

guns minutos, seja com o mais
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honrado homem deste mundo,

seja com um perfeito homem,

seja com um genileman, é dei-

xal-a n'uma situação inconve-

niente e é principalmente «oh!

principalmentel—expol—a a um

perigo. Os paes que se dizem

zelosos da honra das filhas

nunca consentem esses collo-

quios.

Os paes que permittem ás

filhas que namoram dajanella,

não permittem nunca que & dis-

tancia que separa os dois na-

morados se encurte até ao pon-

to d'elles poderem apertarse

as mãos. Adm tten o homem,

com as suas tentações mas de

longe, d'onde não faça damno!

Fallar em voz baixa com um

homem que não occupe na fa—

milia uma situação austera não

é permittido a uma mulher e

mormente a. uma menina, se-

não em troca dos mais severos

connnentarios e das mais zispe

ras advertencias. «O que lhe

esteve elle a dizer?» pergunta-

rá. inquieto o pae. «Não é se-

rio pôr-se com segredinhos!»

dirá. a mãe.

Pois bem! Estes paes e es—

tas mães que não consentem

que suas filhas se demorem a

sós, alguns minutos, com uma

visita na. sala; que lhes prohi-

bem que simplesmente baixem

a voz para responder a um de-

licado galanteio, ou uma dis-

creta palavra d'amor; que en-

tre ellas e o homem levantam

uma verdadeira trincheira de

defeza, por detraz da qual cons-

tantemente vigiam como senti—

nellas; que na realidade lhes

prohibem 0 homem; estes paes

e estas mães que, em circums-

tancia alguma, entregariam

suas filhas a um homem, entre-

gam-n'as a um desconhecido,

que é o padre que as confessa.

Não por alguns minutos,

mas por um espaço de tempo

que só 0 confessor póde fixar,

desapossam—se d'ellas e renun-

ciam a ter sobre ellas toda a

auctoridade. Em casa, todos

os seus actos são fiscalisados.

No confessionario, nenhuma tis—

calisação. Em casa não podem

estar a sós com um homem,

embora distanciados um do ou—

tro e sentados nos extremos de

dois sofas. Ali, estão a sós com

um homem como nunca o esti-

veram e nluma intimidade que

nunca conheceram, de isola-

mento, de silencio e de som-

bra.

O que é que separa o confes-

sor da confessada?

Um tambique de madeira?

Nem isso! Um postigo corre e,

se fôr preciso, as suas mãos po-

derão procurar-se, as suas boc-

cas poderão beijar-se. Não es-
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tão perto um do outro: estão

n'uma intimidade amorosa.

Nunca, na vida, um homem e

uma mulher se approximam

tanto que não seja para troca—

rem palavras de amor.

Em casa, é vedado a donzel-

la baixar a voz. Ali todo o seu

colloquio é um cício, um mur-

murio, um segredo.

Que lhe diz elle? Que lhe

diz ella? Interroguem—se as mu-

lheres, que são quasi todas,

que tem passado pelo confes-

sionario. Todas ou quasi todas

reconhecerão com um rubor

na face, que ali ouviram as pri-

meiras palavras perturbadoras

da sua vida. Nenhum homem,

o mais grosseiro, ousaria for-

mular a uma mulher as per-

guntas alternativamente indis-

cretas, equivocas, . maliciosas,

torpes que se fazem no confes-

sionario. Essas perguntas alli

se fazem e a ellas, submissa-

mente, as mulheres respondem.

O homem não tem o direito de

violar a vida secreta da mu-

lher, mas o padre tem esse di—

reito e abusa d7elle. Sob o pre-

texto de conhecer os segredos

da sua alma, viola os segredos

do seu corpo. Ha confessores

que se comprazem em despir

as mulheres como satyros.

Não importa! Os paes e as

mães confiam a esses satyros

um thesouro que não confia—

riam jamais a um honesto ho—

mem, e sob que pretexto?—

Sob o pretexto de que não são

homens!

 

O parlamento

Ha precisamente uma semana que

se abriu o parlamento, de qual nin-

guem quer saber, por indiferentismo

e descrença.

Nestes oito dias passados não

produziu trabalho que se tornasse

notado, e não muito longe de ver-

dade andará quem vaticine a toda a

temporada que ele funcione o mes-

mo negativismo de rezultados.

Nisto não se diferença dos anos

passados, nisto não fará. distinção

das mais vezes que o ezecutivo, por

convomencm ou magnanimidade, o

tenha deixado viver. Servirá para o

que serve sempre, nesta curioza &

insolita terra, e que é para coones-

tar os actos governativos.

E' o parlamento portuguez cousa

diametralmente oposta ao principio

parlamentarista, onde ha vícios, on-

de ha defeitos, por certo, mas onde

os povos ainda teem o mais natural

e seguro meio de determinar e cor-

rijir a ação do podêr; e d'ahi vem

que não da instituição, a sua inani-

dade e nocividade, entre nós.

Na França, na Inglaterra, na

Suissa, na Alemanha, em toda a

Europa, (resalvaudo os estados his-

panicos, a Russia, a Grecia) os par-

lamentos sao entidades que traba-

lham, que valem, que se sentam,

porque. nessas nações o parlamenta-
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'rismo, ainda que tenha defeitos, não

é de todo ficção.

Lá a camara dos deputados não

é a subserviencia, a abulia da vonta-

de, a dependencia de poziçao que

são o carater das nossas côrtes, crea-

das de servir dos governos.

"Nesses parlamentos cada homem

tem o seu partido, a sua indepen-

dencia de cidadão. eleito por cida-

dãos, e a cada partido que serve

tem de ir buscar a orientação, e. ta-

ctics, e a faina parlamentar. Depu-

tados que reprezentam ideas, pro-

gramas definidos, campos irreduti-

veis, não são feitos para dizer apoia-

do, para fazerem arruaças. . . de

conta alheia, para cobrirem com a

sua chancela todos os actos quaes-

quer que sejam desde que os traga

o governo ou os reclame o rejiine.

O nosso parlamento, todas jente

o sabe, não reprezenta opiniões, não

serve principios. E' constituido por

cavalheiros a quem o niinªstro do

reino oferece aquele log.—ir, tem to-

dos os inconvenientes e males da

sua powçâo de moço de recados

deante do dono. Penetraram n'ele

sete deputados republicanos. impos-

tos, á. custa de quão temerozos sa—

crificios, ao poder, que não levou a

melhor contra a opinião e princi-

pios que eles traduzem, mas este

tos, que não faltará. por ahi, quem

compre iornaes ao kio.

Por isso, pois, cresça e monte...  

  

  

                      

  

 

Brazil '

Está apurada a eleição da prezi-

dencla e vice prezidencia da repu-

blica dos Estados Unidos do Bra-

zil.

O novo presidente é o marechal

Hermes da Fonseca, figura de alto

prestijio na nacionalidade nossa ir-

ma, e vice prezidente é W'enceslau

Braz, um dos parlamentares mais

notaveis do Brazil. O acto eleitoral,

disputadissimo. correu em todos os

estados da republica com boa ordem,

apesar das paixões violentas que

despertára a luta política. 0 Brazil

avança com segurança, renovadas e

purificadas as suas forças pelo reji-

me republicano, e, entre tantas li-

ções que, quotidianamente, nos dá.

pode contar-se esta da serenidade,

grandeza, seriedade, com que. os

mais graves fenomenos da politica

interna são decididos e postos em

pratica. Aprendemos.

Cartas Politicas

No numero de hoje d'este jornal,

homems são nada para transformar

um ambiente onde uma centena de

creaturas do estado, reprezcuta uma

comedia burlesca.

Só substituindo esses homems por

reprezentantes de interesses nacio-

naes se modificaria a Vida parla-

mentar portugueza, mas para que tal

se fizesse. precizo fora agarrar os

intruzos a valentona e maudalaos de

vez de prezente a quem anda a ca-

var batatas.

Simplesmente, o cazo, não é rea-

lizavel sem que, com a ficção e bur-

la parlamentar, tenhamos de arru-

mar alguma cousa que se chama a

cavilha mestra, e como essa parte

não entra, no pensamento deste ar-

tiguelho, fiquemos por aqui pondo

ponto nesta materia.

 

ECHOS DA SEMANA

 

Milagre

Na inauguração da bazilica das

Doroteias, arrebatado de entuziasmo

e eloqueucia, referiu o pregador que

graças á. divindade não sucedera ue-

nhum dezastre aos operarios da

construção. O milagre é realmente

notavel, e merece figurar nos fastos

de oiro do sobrenatural. Mas, mais

milagrento facto foi o do dom da

alavra, que atacou tão de subito a

ingua do pregador. Esse sim que é

maravilha maior, e caso virjem no

mundo desde o dia singular em que

teve fala, tal qual como agora para

relatar prodijios, o teologal asno de

Balsam.

l ralonera

quuanto Canalejas, el gran li-

beral, anuncia elixires para tudo na

sua ação governamental, os seus

amigos, implacavelmente, põem-lhe

a amostra &. carepa.

Foi agora a vez de Martinez Cam-

pos, que o acuzou de, nem mais

nem menos, preparar o advento de

Maura, novamente á. governacion.

Se assim não fôr assim o parece,

para prova de que não ha mais

acirradas amigos da reação do que

“os famozos, impreterritos liberaes.

Praga A

Ela nesta vila, com o aparecimen-

to dum jornal nºvo, nada menos de

sete semauarios.

São, pela ordem de antiguidade,

'os—sete.. . pecados mortaes se-

guintes:

«O Ovarense:

«A Discussão»

«O Jornal de Ovar»

«A Perola»

«A Patria»

«O Rejecerador Liberal»

«O Cristianismo».

Ha ainda campo para outros tan-

   

 

  

  

e no que se lhe hade seguir, publica-

mos a «Carta» de Joao Chagas,

sobre o celibato dos padres. E' das

melhores da serie, e das mais uteis

pelas verdades que espalha.

Cizão

Desuientida pelo «Diario Ilustra-

do». . . é inevitavel a cisão no par-

tido do malfeitor. Coin armas e ha-

gagens passam para o grupo de

Teixeira de Souza os ânorios que

são a farinha flôr da comparsaria—

Melo e Siuza, Malheiro Reimão,

Martins de Carvalho, Carlos Lopes,

etc., etc..

0 que os dois grupos que agora

se fundem se agatanharam, inju-

riaram, morderaml O que Teixeira

de Souza disse dos franquistas. . .

E o que estes ultimos cuspiram

sobre o marechal rejenerador d'ou-

tras datas... E oil—os reconcilia-

dos, mais, sil-os camaradas, socios,

compadres.

Muita vergonha e muito respeito

teem por si alguns homens publicos.

lll-dorado

Uma das propostas da fazenda—

diz-se—é contrair-se um emprestimo

grado para as colonias, caucionado

com as rendas. . . das respetivas

alfandegas. Assim se promove o en-

riquecimento, pacificação e progres-

so das nossas províncias ultramari-

nas, que ano a ano irão amortizan-

do essa divida até ficar tudo fôrro

—dirá, a proposta ministerial.

Não hajam duvidas, se tal passar,

as colonias irao á. praça e o empres-

timo cá. o teremos a sobrecarregar

o nosso orçamento. Vão-se os aneis...

e tambem os dedos.

Mas o emprestimo é uma exce-

lente fatia—a postos, senhores trin-

chantes.

Saiba—se . . .

«A capitaçao da divida publica

atribue a cada portuguez a cifra de

reis 1385000. A familia portugueza

composta de 4 pessoas (media con-

forme as estatísticas) tem o encargo

de reis 5525000. sua parte na repar-

tição da dívida publica. Este nume-

ro reprezenta o balanço do que ca-

de chefe de familia deve a. admnis-

traçao monarquican.

(José Relvas, conferencia

Ateneu).

DO

Proportional

Dizem informações dos diarios

que o ministro Beirão inclue na

_ sua projetada lei eleitoral, o proje-

cto de conceder, parcialmente, o

sistema do voto proporcional.

Pouco vivera quem não veja essa

decantada reforma, mas nós quase

que apostamos cem contra um em

como temos reedição da ignobil por-

carro.

Mudança de rotulo, frasco novo

A PATRIA

cuidadozamente lavado, e o conteu-

do a mesma tiborna, apresentada

com mais esmero.

Queira Deus que nos engane-

mos...

Benemereiiiiia

Descobriu o prégador que cele-

brou a inauguração da Igreja das

Doroteias, que fôra um acto de

caridade e abnegação admiravel a

fundação d'aquele colejio. Mais

adiniravel caridade e maior virtude

cristã foi a catequeze operada so-

bre o espírito do doador, para

transformar um propozito de hos-

picio valedor a velhos e enfermos

num internato onde, por dinheiro,

se consegue uma educação que é

uma pépiniére de canonizações d'al-

gum dia.

Caridade, padres, foi isso: tiral-o

aos velhos, a pobreza, no seu aspe-

cto mais confranjente, para o des-

tinar a um negocio.

Processos de imprensa

Foi julgado e absolvido na vizi-

nha comarca da Feira o nosso es—

timado confrade (A Gazeta de Es-

pinho». A defeza sonhada ao grau-

de jurisconsulto que é Alexandre

Braga“ constituiu um dia ganho pa-

ra a nossa cauza, o que é motivo,

decerto, para já estarem repezos os

precipitados autores da estupida

acuzação.

A' «Gazeta de Espinho» e ao

seu director o distinto clinico Dr.

Pinto Coelho os nossos cordeaes

parabens.

Companhia lldiliciiilora

Certamente, ainda não esquece-

ram a comunicaçao—projecto da

«Companhia Ediãcadora». O Ser.

Marrecas Ferreira devotado amigo

da nossa terra, procura com o seu

valiozo projecto realizar a transfor-

mação material de Ovar, melhoran-

do do mesmo passo toda a ezisten-

cia local, E' grandioso e plano

ideado, e mesmo que seja pratico

quer-nos parecer de problematica

ezito.

Comtudo, desde já. pode ter apli—

caçao parcelar, e viria do ceu uma

companhia constructora fazendo a

habitação confortavel, estetica e hi-

jienica que se desconhece entre nós.

Mas nada se fará, apostamos,

porque não encontra o Sur. Marre-

cas Ferreira, nos íilhos da terra.

uma creatura que secunde a sua

pertiuacia e aceite a sua lição de li-

dar pela cauza publica.

Bibliografia

Bartolomeu Severino, jornalista

de paixão e de fraze tersa, acaba

de publicar em volume as Conferen-

cias do «curso clínico de doenças

mentaes e nervosas» devidas ao psi-

quiatra de renome feito, o ilustre

Prof. Julio de Matos.

E' um volume de cem pajinas,

rigorosamente interpretativas da ex-

pressão e do pensamento do Mes-

tre, e destina-se, sem duvida, a um

largo sucesso de leitura e estudo

no meio cientifico ou intelijente-

mente curíozo da nossa terra. Agra-

decemos o ezemplar que nos foi

oferecido.

0 custo da monarohia

O Presidente da Republica dos

Estados Unidos Norte-Americanos

vence annualmente 125:000 francos,

ou sejam:

Rs. 25.000:000

E' eleito por 4 annos.

O Presidente da Republica Fran-

cêsa vence annualmente 60:000 fran-

cos ou sejam:

Rs. 12.000:000

E' eleito por 7 armas.

O Presidente da Republica Hel-

vetica (Suissa) tem o vencimento

annual de 131500 francos ou se-

jam:

Rs. 2.700:000!...

E' eleito annualmente.

Em Portugal o luxo inteiramente

  

  

   

           

   

 

  

   

 

superíluo, d*um rei e família,

o seguinte, até vêr:

D. Manoel

dia!

60 contos por anno!

por anno!

60 contos por anno!

Total—SDI contos!

Se mais houvera! ..

Accresce a isto, o goso. o rendi-

mento dos «bens da corôa» (casa

real) bem como, os dos «bens parti-

culares» do rei, e ainda o da .Com

de Bragança».
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LOUCURA DÁ DUVIDA

Bem sei. Custa—te muito a compreender

que eu possa ainda duvidar de ti. . .

Eu ngido de ti porque és mulher,

eu duvido de amôr, porque sofri.

Levo ás vezes a olhar-te horas e horas,

a interrogar-te n'um mortal anceio. . .

Se eu nem creio nas lagrimas que choras,

e sei que as choras porque te não creio !. . .

Quando me curvo para te beijar

e busco a tua boca distraido,

esfrio, treino e fico-me a pensar

no que essa linda boca tem mentido.

Sem nunca o suspeitar. . .

E o meu beijo perdido

desfaz—se no ar.

Filha, que desgraçados temos sidol

Tu sofres, porque eu duvido,

eu sofro—por duvidar !

Jalia Dantas.

 

Negocio &_Difamação

Sob o titulo «Escravatura Moder-

na» o jornal inglez «The World:

tem publicado uma serie de violen-

tos artigos contra os nossos colonos

de S. Thomé e do Principe; acuzan-

do-os de manterem em rejime de

escravidão os trabalhadores negros

das roças.

Nesses artigos convidam-se os fi-

lantropos (!. . .) da City a reunirem,

para acordarem nos [118203 de se aca

bar com a «desdita» dos serviçaes,

e lembra-se que seja votada uma

moção convidando o povo inglez a

installer, na colonia estranjeira, na

propriedade d'um paíz aliado e ami-

go. nada menos de 3 comissarios que

sejam, por assim dizer, um tribunal

superior de que dependam as duas

ilhas.

E' pois a campanha que continua.

encobrindo—se sempre, como convem

á. tenue rijida de puritanos, com os

fundamentos moraes impozitivos de

velar humanitariamente pelos fracos

e abandonados. Começou—a Cadburg,

chocolateiro pontual no cumprimen-

to dos seus preceitos relijiozos, e

proseguem-a agora os seus emulos,

os seus colegas, e naturalmente os

seus freguezes.

S. Thomé e Príncipe as nossas

mais prosperas, mais adeantadas e

mais ricas possessões, tendo atinjido

um stadio de prosperidade que é

elojiado por todos os estraujeiros

competentes e iniparciaes, fatalmen-

te havia ds sêr notada pela cobiça

e pela gulodice dos nossos amigos

dos diabos, os inglezes.

A feição pietz'sta, sensibilizada, scn-

timental do jenio britanico, havia de

vêr com o mais profundo desgosto

aquelas perolas oceanicas fora do

engaste da maravilhoza coroa brita-

nica. . . D'ahi achar-se que o cacau

d'aquelas ilhas tem um gosto de tal

raça a «escravo» que ninguem o

pode tragar; d'ahi ver-se em cada

uma das roças-modelos que os por-

tuguezes possuem verdadeiros ghe-

tos aonde o negro vive dos mais

negregados suplicíos.

Alemães, americanos, francezes,

suissos, tendo vizitado demorada e

proficientemente as plantações das

suas ilhas, unanimemente veem para

 

   
   

D. Amelia d'Orleans (mae d'aquelle)

D. Affonso (tio do rei) 16 contos

D. Maria Pia (viuva de D. Luiz)
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custa a Europa e para os Estados Unidos

louvar a prosperidade, ordem, liibôr

das roças; elºjiar as condiçôes de
-1 conto de réis por habitabilidade e alimentação do ne-

gro, constatar que os contractos dos
serviçaes são rigorozamente manti-

dos, e que é uma leria e uma calu-

nia a acusação de maus tratos e es-

cravatura. Esses vizitautes referem

imparcialmente o que viram, contam

o que vieram a conhecer, porque não

teem nas suas narrativas e nas suas

notas segundo sentido orientador.

Não as pretendem para si, não as

cobiçam com o apetite de bandolei-

ros, e, por consequencia, nao subs-

tituem a verdade das suas observa—

ções por imajinozas e carregadas
mentiras. Os inglezes que na Jamai-
ca produzem pouco e inferior cacau,
dizem mal de S. Thomé para coo-
nestarem qualquer dia a violencia.
de nos meterem lá dentro os seus

comissarios, seguidos a breve trecho
d'uma mudança de donos.

E' esse o humanitarismo dos in-
glezes, tao sensíveis às desventuras
humanas que lhes não tira a impas-
sibilidade a morte anual de cente-

nas de milhares de índios vitimas

da rapacidade iugleza; esse é o hu-

manitarismo da nação brutal e du-

ramente mercantilista, que para ato-

char de ouro os seus cofres fortes

envenena com a infamia do opio
quatrocentos milhões de chinas.

Difamar, caluniar, para amanhã,

ao surripiar o alheio, justificar o

roubo aos olhos do mundo com o

argumento —da humanidade.

Nós temos em Londres reprezen-

tantes de Portugal, e esses homems

que são nossos compatriotas, e da

sua patria receberam o emprego e

obrigação de a servir e honrar; es-

ses homems deviam ter protestado

e pulverizado com a verdade essas

mentiras e infamias que nos atiram

ao rosto.

Serena mas vigorozamente, deli-

cada mas teimozamente, deviam des-

mentir e dar corretivo ás calunias e

aos caluniadores.

Até agora nao se mexeram, mou-

cos como uma porta todas as vezes
que estejam em jogo a honra e os

interesses nacionaes.

Comem os ordenados e divertem-

se que outra couza nao sabem, nem

querem, nem acham proprio.

E assim vamos, alegremente, para

Pantana.

 

Alma Humana

Quando, como hoje, chove peza-

da e lugubremente, eu gosto de re-

volver papeis, cartas, ex-votos da

adolescencia e da mocidade, e tio-

res secas e folhas lenhiâcadas d'on-

de se evola um aroma triste a mor-'

te e a velhos perfumes.

Mergulhando a mão em papeis

toparain ao acaso os meus dedos

nin cartãozinho minusculo que não

sei como se diferençára d'aquela

incipidez de folhas de cartas, agres—

sivamente cheias de palavras, e, so-

bresaltadamente, o reli. Era um

convite: Deus meu, ha quanto tem-

po isso fôral. . .

Duas palavras de uma atrizita

aprazaudo um encontro para um

remoto dia de quarta-feira de cin-

zas, episodio fujidio e loujinquo,

mal sobrenadando na sua desgasta

recordação d'eutre os multiplos fa-

ctos e datas dispersas d'aquelas fo—

lhas.

O contentamento com que certa-

mente eu o lera. a devoção com que

o havia guardado, e s frenetica an-

ciedade com que correriam as horas

antecessoras do encontro: a extra-

nha vida que eu comunicâra aquele

pedacito pergaminhento riscado de

um cursivo inglez, sabido como a

teia da imajinaçao é colorida e ren-

dilhada, e provado como o amôr é

ainda, e será sempre, o maior poe-

ta e o melhor pintor de quime-

rasl. . .

E' um cartão sem data, sem re-

ferencia que me faça reconstituir

essa aventura esquecida e, agora,

emquanto a chuva alaga de aljidez

e de desconforto a pobre muda da

terra, debalde procuro a linha que

me faça encontrar de novo, na re-

tina, a visão real do prazer ezube:



_______________________
__________——-—-——-—————

————

rante e vaidozo que, sem duvida, duvidoza as massas de rapariguinhas

acompanhára a leitura d'aquele ama- pobres, para as fabricar soh o mes-

 

vel convite. Insisto, encolerizo-me

contra esta memoria de ficsiduz

fragmentaria e afinal, num niovi.

mento de amuo atiro-o sobre o

monte de coizas mortas de que

anonimamente saira.

— Pobre bilhete! pobres de nós!

Andára um dia no coração, to-

cavamlhe os dedos com um res-

peito profundo, soubera-o de côr,

fizera d'ele o objecto de todos os

cuidados, tornara-o o ponto de con-

junção de todos os pensamentos,

interrogára-o mil vezes, conjurára-o

a dizer—me se viria a sêr realidade

uma bemaventurança que era pro-

mesas e por consequencia incer-

teza. . .

Findo o ..dia de amôr de que fôra

completamente esquecido, andára

numa carteira mczes on anos e, por

tim, com outros objectos, tivera a

sorte de sêr guardado num escani-

nho vulgar.

Agora, entre os meus dedos não

evocára impressao alguma, era um

sucesso que se perdia por dezagre-

gaçao, especie de remember inutil,

em parte alguma encontrando eco

propicio e idea acorde.

Era um môrto; havia vivido do

espirito e da corporizaçao que eu

lhe dera, e talqualmente como um

sêr vivo havia acabado na hora em

que o coração lhe faltara; arrasta-

do no turbilhão para outras imajens

e outros mundos.

Minusculos.

A PlE_UVRE

E' num dos livros profundos e

apocaliticos do extraordinario Vi-

ctor Hugo. «A Pteuvre», especie de

polvo terrivel, lança os tentaculos a

um corpo nú e lentamente, serena,

cavilozamente, apodera-se d'ele, con-

quieta-o, suga-lhe o sangue, tira-lhe

a vida. _

Ora recorde-'se.

Ha uma duzia de anos deram en-

trada em Ovar umas madamas de

jesto humilderaspecto timido, que

para um dos extremos da vila iam

erguer a sua tenda de bemfeitoras

dos pobres. Chamara-as um fanati-

co mas bem intencionado velho,

sacerdote que apenas feria pelo seu

ardor prosiletico levado alem dos

limites, e dizia-se que eram freiras

e vinham aonde a nós para dirijir e

carregar a cruz d'um azilo de inva-

lidos, ao tempo em construcção e

acabamento.

Eram da milícia celebre sob a

rubrica de «Doroteias»; tinhamos

portas a dentro o formidavel tenta-

culo da «Pieuvrer; que pela mansa.

pelo sorrizo. ia agarrar esta terra,

pregando-a á. sola discreta do sapa-

to do jezuita.

Não davam muito—“rias vistas, por

assim dizer coziam—se prudentemente

com angulos que as encobrissem—

sempre o processo da ordem quan-

do o chão é pizo de novidade e a

povoação ainda um enigma.

Um belo dia o sacerdote morreu,

mas já elas estavam portas a den-

tro; o tentaculo depºis que agarra

não cede, assim, ose'u posto.

Estavam e- iam andando, batendo

a praça, tomando poziçoes, advinhan-

do defezas, estendendo a rede.. .

0 hospício não aparecia, era

uma leria—dizia-se.

Não aparecia, não apareceu, por-

que a. milícia das Doroteias tal mis-

sao humanitaria e simpatica nunca

podia convir.

Tinham vindo para conquistar,

ventozas do singular jeito e tenaci-

dade, e não era agazalhando velhi-

nhos sem eira nem beira que o de-

siderato se lograria.

0 asilo transformado em colejio,

a caridoza atividade de sustentar e

afagar creaturinhas provectas subs-

tituida pelo ensino e educação de

meninas, eis o intuito inicial, o pro-

poz1to intimo, a solução final e de.

finitiva.

Ter nas mãos a burguezia afidal-

gada e vaidoza, afeiçoando, a seu

modo, a alma branca das creanças

onde se íicsa para sempre uma de-

terminada. feição; arrebsnhar com

chamarizes de utilidade mais que

 

  

    

      

    

   

   

    

    

  

  

  

mo molde, dominar as multidões

femininas pelo seu culto mariolntri-

co, pelas suas novidades cultuaes,

fetichismo puro, grosseira lisonjea-

çilo dos sentidos; em pouco tempo,

em escassos anos, eis a obra reali—

zada.

Andaram depressa, em parte, por-

que o meio tinha um substt'actmn

fundamentalmente propicio, em par-

te, tambem, por desleixo e hesita-

ção dos «liberaram. . . da terra, que

as deixaram apossar de todos os

pontos e todos os lugares de com-

bate. Agora, em Ovar, são a força

constituida mais dotada de unidade,

persistencia; e realizam, neste mo.

mento, plenamente, o simile trajico

d'aquela «Pieuvre» funesta que se

banquetes. sobre um moribundo.

Vieram humildes, embiocadas de

negro e decilidade tímida, mas a

fortuna, como acontece todas as

vezes, deu-lhes a afoiteza e sega.

rança. Agora pois não se escondem

que não é preciso neste pniz con-

quistado.

As hostes beatas tiveram um dia

grande na semana, o colegio ia inau-

gurar uma igreja, sob a invocação,

que não podia sêr outra, do sacra-

tissimo Sacre-Coeur. A festa. foi

brilhante de lumes, de adornos, de

flores, de perfumes; selecta de as-

sistencia, não ha opiniões diverjeu-

tos, e .nós sem custo as acredita.

mos. A igreja é linda, luxuosa, co-

moda: não o sabemos nan temos

que vêr com isso, para nós, pessoal-

mente, nâo importando taes acesso-

rios.

Importando, porque é um sinal

dos tempos e uma demonstração

categorica. importa-nos sim que se

fundasse uma igreja onde nenhuma

conveniencia publica e pedia; im-

porta-nos que seja ahi o quartel je-

neral do jesuitismo na terra e () fo-

co do prosiletismo fanatizante; re-

volta-nos que se malbarate o di-

nheiro havido de pessoas da villa

em obras de vaidade extreme, de

ezibiciouismo, e não nos pode sêr

indiferente que suba de mais a mais

a. ação constrictora d'aquelas damas

aparentemente tão inofensivas. . .

Como comentario não esqueça-

mos que as irmãs Doroteias são

tão humildes que para lisonjear o

seu intimo precizam de obras cus-

tozas de ostentação fetichista, e tão

pobres que o dinheiro lhes sobra

para fazerem igrejas, e tão caritati-

vas, tão esmoleree e cristãs que o

obulo o tiram a invalidez e á mize-

ria para o empregsrem em coizas

que não são relijiao mas supersti-

ção. _

Como comentario lembremos que

a fortuna do doador do colegio a

canalizaram as irmanzinhas, de teor

e modo que esta vila nada benefi-

ciou com a doação.

A inauguração da sua espavento-

za igreja é um testemunho de pros-

peridade que com justiça se presta

a comentações interessantes. Mas é

mais ainda—o triunfo.

A flecsibihdade da toupeira, o

rastejar sinuozo da cobra, deram-se

as mãos por baixo da capa «das

pobres relijiozas», e ergueram aque-

le templo, que, afinal, é um sim-

bolo.

Simbolo e balcão, tenham a cer-

teza; o tempo lhes dirá algum dia

os negocios da China que ali se fa-

zem.

Tudo para gloria de Deus!.. .

Tudo para dilatar a fé, a carida-

de, a virtudel. . .

NOTICIARIO

Dia a Dia

Fazem annos:

No dia 12, o sr. Apolinario Jo-

sé da Silva Lopes.

E no dia 15, o nosso sympathi-

eo amigo Alvaro Valente d'Almei—

da e a annª Maria josé Fragatei-

ro, dedicada esposa do nosso cor-

religionario e amigo snr. Manoel

Nunes Lopes.

As nossas felicitações.

 

 

 

   

  

   

   

   

  

   

    

  

    

  

A PATRIA

——Passa incommoiªida de san-

de a menina Olivia S ibreira, di-

leota ªilhinha do em. dr. Antonio

dos 5 ntos Sobreira.

Desejamos as melhora—: da sym-

pathica menina.

_Ta-zinem está enfsrino com

um ataque de rheumati no caos-

ao bom mnigii e corri'l'gionario,

Manoel M tios, e c, i.: n appe-

tecemo mpi i -.-.- melhoras. .

—Esta . ieizcnente restabeleci—

dOs das longas e pertinazes doen-

ças que por mezes os reteve no

leito () nosso prestado amigo josé

Gomes da S-lva Bonifacio e espo-

sa. Eslimamos sinceramente.

-——Aggravaram-se os padeci-

mentos do em. joaquim Rodrigues

Leite.

——Na egreja parochíal baptisou—

se no dia 2 de fevereiro, rece—

bendo () nome de Antonio, um

filhinho do snr. Franciso) da Sil—

va Brandão, conceituado commer-

ciante do Largo do Martyr.

'a
-.

Solemnidad—e dos Passos

Em consequencia de se apre-

sentar chuvom o domingo passa-

do, não percorreu o habitual ite-

nerario a procissão do Sznhor

dos Passo;, subindo só nente da

egreja para a capella do Calva-

rio. '

Apszar de terem vindo ainda

assim assistir a esta solemnjdade

algumas centenas de forasteiros,

a concorrencia foi, por aquelle

facto, relativamente pequena, com-

parada com a que costuma afíªluir

aqui por esta ocoasiâo.

Durante o dia estiveram expos-

tas à visita dos fieis as diãcrentes

capellas dos. Passos, achando-sc

todas bellamente adornada—'.

Para manutenção da ordem

veio d'Aveiro um destacamento

de infantaria e alguns policias.

Não ha a registar furto ou oc-

correnoia alguma desagradai el.

lulgameão addiado

Foi addiado para o dia 12 d'a-

bril a audiencia geral que estava

designada para o dia 8 do corren-

te, do reu Antonio Rodrigues

Bento, 0 da Pinta, de Esmoriz,

pelo crime de furtos variºs.

Este reu, que se havia evadido

da cadeia de Pereira ha dias, co-

mo noticiamos, foi novamente

preso em Espinho no fim da se-

mana passada e enviado para os-

ta comarca.

Pelo facto de não estar conclui-

do o processo instaurado pela

sua fuga da cadeia, é que o seu

julgamento foi addiado.

Rãdila

Para o dia de Paschoa projecta-

se uma recita infantil no theatro

d'esta villa em beneficio da Com-

missào de Beneficencia Escolar,

havendo já principiado para esse

tim os cºmpetentes ensaios.

Conferencias do a'. Julio de Mattos

Em breves dias, editado pela

Livraria Portuense, de Lopes &

C.“, Successor, à rua do Almada,

119 a 123. appaiece um volume

de mais d'um cento de paginas,

contendo as dez primeiras confe-

rencias do dr. Julio de Mattos, di-

rector do Hospital do Conde Fer-

reira.

Pertencem essas conferencias

ao Curso clínico de doenças men-

taes e nervosas, que a Escola Me-

dica do Porto ao illustre psychia-

tra solicitou que realisasse.

Um jornalista portuense, Bar-

tholomeu Severino, fez a reporta-

gem d'essas licções, publicando-as

primeiramente na Patria, onde

ínteressadamente foram lidas. Ago-

ra apparecem as primeiras dez,

em livro, e seguidamente, a cut-

tíssimo praso de semanas, virão

quantas o eminente professor pro-

nuncie. '

Eis o summario:

Evolução historica do conceito

da loucura atravez dos tempos.—

Etiología das doenças mentaes e

nervosas.— Causas endogenicas e

3

 

exogeoicss.-—A hereditariedade.—- d'este curso, a «Escola Profissio-

 

   

     

  

   

    

  

   

  

  

  

A arvore genealogia de D. Rosa

Csimon.— Traumatismos e infe-

cções.—() que a p—ychiatria Esp-'-

ra da ch- inca organica—A idiiiu

tia e a imbecilidade—Uma incut-

são pela psychologia.—As noções

de sujeito e objecto e o mecha-

nismo da sua formação.—0 «eu»

e o «não em.—A consciencia.—

Espirito e materia são a mesma

Coma—Condições que suspen-

dem a consciencia; condições de

variabilidade e extensão.—Auto-

matismo psychico.—Condições ge-

neticss da conscienc=a.—A synthe-

se como caracter fundamental da

oonscienoia.—-A unidade do «eu».

——A personalidade pela conver-

gencia da cynestesia e da memo-

ria. —Dissociação psychica. — O

systems nervoso.—Actividade su-

perior e infeeior.—A inibição—0

acto reflexo.—Psychismo superior

e psycliismo interior.—Existirào

neurones especiales presidindo aos

diversos p—ychismos ? — Opiniões

impostas.—0 schema de Grasset..

—Os centros psychicos superiores.“

Allucinações e illusões.——Illusões

physiologicas. —Allucmações vis-

ceraes, unilaterses (: desdobradas.

—Allucinações hypnagogicas.—

Condições hVOraVeÍS á producção

das ellucinaçõ:s.—As imagens.—

Typos psyc.:ilogioos.—O valor das

imagens na ideação—O sentido

muscular. —A afisia motora, a

agraiia e a surdez cerebral.—Co-

me se constitua uma percepção.—

Sensaçàz) bruta e diferenciada.—-

—O que separa as senaições das

imagens.—A theoiia cortinal de

Tambunni e as suas modificações.

—-Sensações e imagens não se lo-

calisam no mesmo centro: ha cen-

tios sensoriies e centros imageti-

cos.—O lado positivo e o lado no—

gativo das eliminações—Os dez

grupos de delirios e a sua redu—

cção a cinco.—Caracteristicas das

ideias delirantes & das obcessões.

——0 conferente está com as psy-

chiatfas que consideram a nbces-

sáo um delirio abortado e 0 del:-

rio nina obcessào que seguiu os—

minho.—Uma mulher atacada da

fobia dos contractos, em seguida

a uma infecção puerperal e entra-

quecimento organico—Delirante

ou obcecada?—Pan-fobias.—Todss

ª.ª obcessões teem um fundo emo-

tivo.

 

 

Catalogo theatral

Designando titulos, generos,

actos, numero de personagens

(homens e senhoras) e preços de

todo o reportorio antigo e moder-

no até hoje publicado: comedies,

dramas, operettas, monologos, can-

çonetes, etc., etc. Um interessan-

te volume de 40 paginas dedica-

do aos amadores dramaticos. Re-

motto-'se pelo correio a quem en-

viar uma estampilha de 25 réis

á LIVRARIA BORDALO, rua da

Victoria, 42—Lisboa.

«A Agricultura»

Recebemos a vizita d'este jor-

nal, de utilidade pratica, pois que,

gratuitamente, se distribue pelo

paiz fazendo a propaganda dos

bons meios cnltuaes e contribuin-

do portanto para o melhoramento

da lavoura portuguezs. E' sema-

nario e propriedade da poderoza

empreza industrial a Companhia

União Fabril.

Habilitação para empregos do

Estado—Curso de lelegraphia

As aulas de Telegraphia Prati-

ca que até ha pouco eram profes-

sadas no Lyceu Polytechnico e no

Collegio Moderno de Lisboa, e

que ahi estiveram sob a regencia

do professor snr. Adelino Carrei-

ra, reuniram—se agora na «Escola

Profissional» da mesma cidade, ai-

ta na Rua do Poço dos Negros, 81.

Estas aulas habilitam em curso

d'um sono para os logares de em-

pregados de correios e telegra—

phos, individuos d'ambos os sexos.

E para as pessoas da província

que desejem mandar para a capi-

tales seus filhos à frequencia

      

   

   
   

  

     

  

  

 

    

    

  

 

  

  

  

nal» tem annexo um pensionato,

onde, por preço modico e com

um tratamento como de familia,

se admittem internos—na secção

masculina sob a vigilancia de pre-

feitos e na secção feminina sob a

direcção de regentes.

Para esclarecimentos sobre a

matricula, que actualmente está,

aberta, dirigir ao secretario da

«Escola Profissional de Lisboa:—-

Rua Poço dos Negros, 81.

 

CHRONICA AGRICOLA

 

LXIV

A BATATA

Vee hoje o chronica provocar risos dos sa—

bios que a lêrcin. ]:i (: vagar do chronista, fal-

lnr d'uina coisa que todos conhecem e sabem

como cultivar. Mas eu entendo que se a chro-

nim não dêr novidades a todos. a alguns apro-

veitará fazendo-os conhecer a razão d'algumas

coisas que Lucm'inconscmntcmente, o que terá

a vantagem de os habilitar a modiiicar os seus

habitos, quando isso lhe posso ser utiL

A cultura d'esnt Sala"!!! e hoje geral no

paiz apesar da extraordinaria reinstancia que

tiveram na sua cultura quando foi introduz'da.

E' que reconhecerniti zt sua extraordinaria.

utilidade, a sua abundante producção e elevado

valôr nutritivo, a por da sua extrema rusticida-

de que a faz adaptar-se a todos os terrenos.

A sua reproducao fazia-se por 3 formas:

por estaca, cortando-lhe as hastes acima do

sólo, e enterrando-as em seguida, as quaes,

enraizando davam logar a uma nova planta;

por sementeira, ainda hoje empregada para

obter variedades novas e finalmente por a plan-

tação dos tuberculos que é hoje a universal-

mente seguida. A plantação por estaca pôde

considerar-se completamente abandonada.

O primeiro ponto a discutir na plantação “

dos tuberculos—que não pode fazer-se a esmo

—c se convem plantel-os inteiros ou cortados,

e no primeiro caso qual o seu tamanho.

Em algumas partes cortam-n'os em varios

bocados, chegando até ao extremo de plantar

só a parte da casca em que está. collocado ()

gommo ou olho.

Ora nós sabemos quc emqunnto a planta

não tem folhas e raizes, tem de viver a custa

das reservas accumuladas na mãe: a mais in-

signihcante somente tem em si armazenado o

primeiro alimento da planta a que hit-de dar

origem e que a sustente até que ella por si se

possa alimentar.

Xa batata succcde o mesmo; é preciso que

o tuberculo leve o alimento necessario para

que se desenvolva () caule e a raiz que estão

em estado embryonario no ºlho da batata. '

Cortando em varios bom-dos o tuberculó,

diminua—se as reservas de que pode dispôr a

nova planta, que necessariamente ha.-de sabi:

menos robusta e portanto menos productiva. .

Concluo-se d'aqui que se o corte dos tuber-

culos deve ser reprovado, o systems de plan-

tar apenas um bocado de casca deve ser abso-

lutamente posto de parte. ,

0 que se não deve concluir & que quanto

maior fôr o tuberculo, melhor é a planta por-

que desde que a planta vive por si, abandona

completamente a mãe resultªndo portanto em

prejuizo o que vao além do necessario para a

fazer crescer vigorosa.

Por isso os tubcrculos a plantar devem

ser medianos, inteiros e com gommos bem

definidos; & todavia certo, quanto (: ultima par—

te, que além dos gommos que se vêem e a

que vulgarmente se chama os olhos da batata,

ba Outros germerta latentes cuja séde se não

pôde determinar. Prova—se isto plantando um

tuberculo a que se tenham tirado todos os

olhos e que, apesar d'isto, rebenta. N'cate ca-

so, porém, a rcbentação & mais tardia e a pro-

dttcçi'io menor.

E“ por isso que se aconselha o emprego de

tuberculos bem constituitlos.

E' tal o poder germinativo da batata que

por esta epocha a que não esta semeada. re-

benta. N'este caso convém não lhe destruir

esses rebentos, mas sim colloml-os virados

para cima, allrn de poderem desenvolver-se

mais rapidamente. ,

Embora originaria dos paises quentes (Chili)

dá-se, por a sua rusticidade em todos os terre-

nos e nos climas frios; e que é preciso é plan-

tal-a de fôrma que já não haja geadas quando

está com folhas, porque isso prejudica-lhe a

vegetação. "

Para não alongar esta chronica em outra

examinarci os cuidados que requer, c a aduba-

ção cºnveniente.

'”1'“

 

 

_Reportorios

e Almanaehs

PARA 1910

 

Encontram—se z't venda na

Imprensa Civilisação

[lua de Passos Manoel, 2" & 2l9

PORTO

 

 



. 4 . , A PATRIA

  

ARMAZENS DE “VINHOS
PARA

Consumo e. exportação

Qandhas &. “Sªdªm, Sue..“

 

Grande deposite dos seus conhecidos vinhos-CELESTE

(elarete), VIRGEM BAIRRADA (enetnfpadw, VERDE DE

CAMERA e SUPERIOR BRANCO.

Aleeel; aguardentes de Vinho, figo e bugaeeim; gerepi-

gas finas e bancas.

FINOS VINAGRES TINTO E BRANCO

 

 

Na, sua “Tanearia” faz, teneis, pipas, quartelas, barris de

qmnte, deelme, Vlg'esnne e todo e mais concernente & Ines-

m—a garantmde & sehdez e pel'Í61Ç&() dos seus trabalhos.

__

RUA DAS FIGUEIRAS

ªOVAR-ª


